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Se dice que los carcas municipales de 
Palma están muy contentos por la v ic-
tor ia obtenida, al re ingresar todos en el 
Ayuntamiento. N o sabemos qué medidas 
se habrán lomado para que queden don-
de deben estar, puesto que no es un se-
creto para nadie que los t rabajadores 
quieren just icia, y de iusticia es, que se 
qugden en la bolsa del t rabajo esperando 
t u r n Q j . ^ n cobrar ni un céntimo por el 
t i e m p t ^ B ^ " p e r d i d o " . 

Lo más u r g e n t e : d a r 
p a n g qu ienes ca 

tr'é^bajo y 
n de él 

Solamente 
la actidad 
enérgica 
del Frente 
Popular, 
acabará 
con la re-
acción y el 
fascismo. 

Lo que debe ser e\ B^Po^ la r 
a 1 ¡ ¡ S U S - El Frente Popular y las Alianzas Obreras y Campesinas 

; frente a las hordas criminales de la reacción y el fascismo.-
El P. Comunista l lama a las organizaciones obreras y partidos políticos a que se 
v a y a inmedia tamente al cumplimiento de las necesidades de las masas po-

pulares y a la lucha efieoz contra el fascismo 
L o s m o m e n t o s g r a v e s p o r q u e atrav iesan l o s Ira-

b a j a d o r e s en B a l e a r e s , e x i g e n u n a c o n s t a n t e l a b o r d e l 
Frente P o p u l a r y la i n m e d i a t a o r g a n i z a c i ó n d e las 
A l i a n z a s O b r e r a s y C a m p e s i n a s . 

Es in to l e rab le l o q u e está p a s a n d o . D i a r i a m e n t e 
l o s antifascistas s o n v i c t imas d e p r o v o c a c i o n e s d e la 
r e a c c i ó n . L o s curas se h a n c o n v e r t i d o e n l o s m e j o -
res p r o p a g a n d i s t a s d e las p r o v o c a c i o n e s fasc istas . La 
C . E . D . A . n o se d i f e r e n c i a m á s q u e d e n o m b r e d e 
Fa lange E s p a ñ o l a , p u e s d e s d e el 16 d e f e b r e r o s o n 
u n a s o l a c o s a : LA O R G A N I Z A C I O N DEL H A M B R E , 
DE LA P R O V O C A C I O N Y DEL C R I M E N . 

El p a r o f o r z o s o neces i ta u n a s o l u c i ó n r á p i d a , p u e s 
s o n m u c h o s i o s o b r e r o s q u e se e n c u e n t r a n e n p a r o 
p a r c i a l y total y q u i e r e n t raba jar y c o m e r . La p a t r o n a l 
s i g u i e n d o su p l a n , s igue c e r r a n d o fábr i cas y tal leres y 
d e s p i d i e n d o o b r e r o s . 

V m u c h o m é s v e r g o n z o s o , es l o q u e está p a s a n d o 
e n el c a m p o b a l e a r . C o n t i n u a m e n t e n o s l l egan q u e j a s 
d e l o s o b r e r o s , d e l o s p e q u e ñ o s p r o p i e t a r i o s , a r r e n -
d a t a r i o s , a p a r c e r o s , e t c . , p i d i é n d o n o s les a y u d e m o s a 
s o l u c i o n a r sus p r o b l e m a s . 

Y l o p r i m e r o d e l o d o s o n las m a s a s d e t r a b a j a -
d o r e s q u e d e b e n ser a y u d a d o s y p r o t e g i d o s . El Frente 
P o p u l a r d e b e reunirse r e g u l o r m e n l e . D e n o h a c e r l o , 
n o s o t r o s p l a n t e a r e c n o s ante l o s t r a b a j a d o r e s q u i e n e s 

s o n , l o s q u e n o q u i e r e n a y u d a r o s o l u c i o n a r sus p r o -
b l e m a s y l o s q u e s a b o t e a n el Frente P o p u l a r . 

Lo d e c i m o s b i e n a l i o : T O D O S L O S P A R T I D O S 
FIRMANTES DEL P A C T O DEL B L O Q U E P O P U L A R 
S O M O S R E S P O N S A B L E S A N T E EL P U E B L O L A B O -
R I O S O DE S U S I T U A C I O N . Es v e r d a d q u e la s i tuac ión 
e s dif íci l , y p o r e s o p r e c i s a m e n t e , p e d i m o s a l o d o s l o s 
p a r t i d o s de l F. P . . q u e la s i t u a c i ó n actual s o l o p u e d e 
ser resue l la d e u n a m a n e r a r á p i d a , si t o d o s l o s part i -
d o s t raba jan j u n t o s , c o n t o d o el e n t u s i a s m o q u e la 
s i t u a c i ó n r e q u i e r e y las m a s a s e x i g e n 

Zas Alianzas Obreras y Campesinas deben orgo-
n i 2 a r s e r á p i d a m e n t e , p a r e q u e e l l o s s e a n l o s q u e e n -
c u e n t r e n u n a sa l ida a la s i t u a c i ó n d e le c lase o b r e r a y 
c a m p e s i n a . D e b e ser e l la la q u e p lantee c o m o ta l . 
d e n t r o de l Frente P o p u l a r , t o d a s las r e i v i n d i c a c i o n e s 
a q u e asp i ran l o s t r a b a j a d o r e s . ^ ^̂  ^^ ^ ^ ^ 

S ' á Z Z ü a l á l ' o f e l í o n i á m a i r w s l a a t e n c i ó n a l o s i n t e -
r e s ' a S o s ^ á r a q u e d e t e r m i n e n d e u n a tez. 

Los t r a b a j a d o r e s e x i g e n p o s i c i o n e s c laras y s o l u -
c i o n e s r á p i d a s . 

Estas e x i g e n c i a s d e b e n ser r e a l i z a d a s y el q u e n o 
esté d i s p u e s t o a e l l o q u e l o d iga . 

A - S'uREDA 
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Ante el V Congreso del Partido Comunista 
Faifa escasamente mes y medio para la 

celebración del V. Congreso del Partido 
Comunista de España. 

Su celebración debe constituir y cons-
tituirá uno de los acontecimientos históri* 
eos más importantes en el momento ac-
tual, no solamente por el gran número de 
delegados de toda España que han do 
acudir a él para intercambiar sus expe» 
riencias revolucionarias, sino también 
porque a la luz de la experiencia pasada 
y presente va a esiudiar la ^luacidn con-
creta de España y a marcar la línea poli* 
tica a seguir, a seflalar soluciones para 
las próximas grandes luchas en que el 
proletariado va a ser el actor principal y 
que el P. C . tiene el deber de orientar y 
dingir, 

Deside la celebración del IV Congreso 
(1932) el V. C . de Esparta ha dado un pa» 

so de ^gante . De poco más de 10.000 
afiliados en aquella época, hatsaltado a 
80,000 en el momento actual, y diariamen-
te aumentan sus efectivos. De un partido 
de pequeños grupos se ha convertido en 
un verdadero partido de masas, con tma 
influencia enorme entre las masas obreras 
y campesinas, y con un indudable peso 
específico en la vida pública del país. 

Lo que realmente tiene una influencia 
decisiva en su crecimiento, en su desa-
rrollo, lo que le hace aparecer como un 
verdadero partido dirigente del proleta-
riado. es su justa linea política expresada 
en su lucha tenaz, consecuente, por el 
Frente Popular, Jas .^lianzas Obreras y 
Campesinas, por el partido único del 
proletariado» que le hace aparecer o 1os 
OJOS de los obreros como lo Que en reS' 

lidad es el dirigente y gula de la revolu-
ción en tipaña. 

A diferenria de todos los demás par-
tidos, el Partido Comunista de España, 
ijo solamente bahecho frente a la brutal 
represión de los años pasados sin que 
sus cuadros fuesen desarticulados, sino 
cjiie lia salido fortalecido de la lucha. 
Partido hecho paríi la lucha revoluciona-
ria, ha sabido luchar bajo el terror y ven-
cer al terror. Sus métodos de organiza* 
cfón, sus métodos de lucha, su disciplina, 
su cohesión ideológica, hace que amigos 
y adversarios se figen hoy en nuestro 
partido y le miren, unos con simpatía y 
otros con odio^ pero reconociendo todos 
IB eficacia de que son los métodos» sus 
métodos, marcados por loa grandes 
maestros Lenín y Sralín. 

V e s t e método bolchevista, va a brillar 

¿Cómo puede 
r e d i m i r s e ? 

Bl campesino debe lucharcontra todos 
los que viven a cosía suya ^rganiián' 
dose. 

Cómo pueden organizarse los campesi-
nos si existen entre los aparceros, arren-
datarios y pequeños propietarios diferen-
tes características? 

Ya dijimos en el artículo de la láemana 
pasada, qne la mayor explotación de que 
es victima el campesino, es del interme-
diario. Existeun» iMinidaú encada pue-
blo de mercaderes que exclusivamente 
Mven de la compraventa de loa prodoctos 
de los campesinos; como estos pequefios 
propietarios no tienen bastante fuerza pa-
ra vender los prodnctos al mercado, lo 
venden a comerciantes de Palma; éstos 
lo ver^den Q Barcelona, de Barcelona (si 
es fruta que haya de importarse al extran-
jero) a otro, y asi sucesívameiile. Todos 
estos viven sobre el sudado producto de 
los campesinos, n^íentras el que los crea, 
se muere de hambre. Todos estos comer-
ciantes ganan claro está, que los más 
grandes f^anan más que los pequeñoa^y 
viven cómodamente sobre la desorgani-
zación de los campesinos. 

D é l a esplotarión que es víciima todo 
productor, sea aparcero, arrendatario o 
pequeño propietario, es relativamente fan-
tástica. Los albaricoqnes verdes para ex-
portar al estranjcro, que los comerciantes 
pagaban a pesetas el quimal, se ven-
dían en Francia a 4 pesetas el kilogramo, 
o sea, a 168 pesetas el quintal. Y lo mis-
mo pasa con la mayoría de los productos 
del campesinado. 

Urge al campesino organií.arse de for-
ma que tienda a hacer desaparecer al in-
termediario. 

Ui^e organizar a los campesinos más 
capacitados y concientes en Comités de 
Campesinos, u otra forma que ellos mis-
mos crean conveniente, de acuerdo a las 
características de cada localtdad; pero-
organiiarse. sea de la forma oaí sea. 

Hay que crear oficinas estatales, con la 

el campesino 
intervención directa de los campesinos 
organizados, parala fabricación de abo-
nos, maquinaria agrícola, etc., y que le 
sean suministrados, sin recateo alguni>. 

Con esto el campesiño menoscabará 
grandemente la explotación; aumentaró 
de esta manera para ellos, el precio y la 
demarida de Sus productos. Al vender el 
campesino, por medio de estas organi-
zaciones, directamente sus productos al 
mercado, baja coiisiderablememe el pre-
cio de coste para eJ consumidor y aumen-
ta ta demanda y precio de sus producto^, 
al repartirse entre él y el consumidor la 
ganancia que tenia que ganar el intemic-
diarío. Por otro lado, los prodnctos de los 
campesinos aumentarán en calidad, puesto 
que el campesino organizado echaré por 
la borda las frecuentes falsificnclones y 
mixtificaciones que viene siendo objeto 
sus productos por parte de los grandes 
comerciantes que ningún escrúpulo tiene 
ante la ganancia, recayendo en perjuicio 
de la demanda del praductoryde la salud 
del consumidor. La f u m a de los campe-
sinos organizados haró que el gobierno 
tienda en hacer desaparecer la funesta 
poirtica de • conIingentes; en allanar los 
obstáculos que se opongan a unas buenas 
relaciones comerciales y en bajar los pre-
cios del arancel. 

l .os campesinos, por mtdlo de la^ coo-
perativas de consumo podrán adquirir los 
productos alimenticios y los enseres do-
mésticos. a uti pterio relativamente büío. 

Los campesinos por media de las ofici-
nas estatales, que abastezcan a las coo-
perativas de abonos, maquinaría agrícola, 
labores, etc., a precio de coste, podrá 
aumentar la capacidad productora de la 
tierra con menos trabajo, 

F.n fin, los campesinos organizándose, 
tendrán forzosamente que aumentar la ca-
pacidad vital, al tiempo que simultánea-
mente aumenta e) precio y la demanda 
de los productos que ha de vender, y ba-
jan sistemáticamente los precios de los 
productos que ha de comprar. 

ANDRÎ S SORELL 

La ' 'Autonomía" Regional/ 
maniobra derechista 

Ei p a r t i d o R e g i o n a l i s t a c o n o c i d o 
d e s o b r a p o r el p r o l e t a r i a d o b a l e a r 
c o m o un p a r t i d o d e r e c h i s t a , c u y o 
<Jefe> i n v i s i b l e e s el a c a u d a l a d o 
terraten iente M a n u e l S a l a s , c o n v o -
c ó p o r m e d i a c i ó n d e la p r e n s a a 
t o d o s a q u e l l o s p a r t i d o s q u e n o f u e -
ran i n c o m p a t i b l e s c o n la « a u t o n o -
m í a ! r e g i o n a l . 

N u e s t r o s o r p r e s a f u é g r a n d e 
c u a n d o d e s p u é s d e la r eun ión v i -
m o s q u e a e l la hab ían as i s t ido el 
p a r t i d o D e m o c r á t i c o F e d e r a l y 
U n i ó n R e p u b l i c a n a , y q u e s e a n u n -
c i a b a n p r ó x i m a s r e u n i o n e s . 

N o e s una t á c t i c a part icular a q u i , 
si n o un plan nac i ona l d e p lantear 
c o n M i c t o s al g o b i e r n o l o s p a r t i d o s 
d e r e c h i s t a ; y c r e a n p r o b l e m a s d o n -
d e n o e x i s t e n , para asi dar la s e n -
s a c i ó n a l o s o b r e r o s q u e e s t e g o -
b i e r n o e s i n c a p a z d e dar s o l u c i ó n 

en Tiuesrro Congreso c o m o un hilo con-
ductor del proletariado espaftol en la or-
^aiLÍ2BCÍî n de la gran lucha revoluciona-
ría. 

Pero no es esto solo, con ser impor-
tante, lo que marca con un signo Incon-

{Slgue en la pag- 4i 

a s u s m é s i n s i g n i f i c a n t e s p r o b l e -
m a s . 

N o s o t r o s e n t e n d e m o s q u e l o s 
p a r ü d o s q u e i n t e g r a n el F r e n t e l ' o -
pu lar n o p u e d e n p a c t a r pata n a d a 
c o n part i i los q u e el 1 6 d e F e b r e r o 
e n f r e n t a r o n su c a n d i d a t u r a a la de l 
F r e n t e P o p u l a r . 

F a s c i s t a s y ant i fas c i s tas : e s t o s 
s o n l o s d o s f r e n t e s . 

El d i p u t a d o F o n s , R e g i o n a l i s t a , 
l u g a r t e n i e n t e d e S a l a s , fuC el r e t a -
d o r e n el p a r l a m e n t o p a r a d i s cut i r 
la l impie/ .a d e sus a c t a s . 

¿ E s q u e a c a s o S a l a s querrá s e r 
a u t o n o m i s t a a h o r a y e n c a m b i o 
durante el b i e n i o n e g r o n o d e c í a 
n a d a ? 

¿ Q u e c l a s e d e a u t o n o m í a querrá 
e s e par t ido q u e su e sp i r i tua l idad 
e s S a l a s ? 

L o s p a r t i d o s Unión R e p u b l i c a n a 
y F e d e r a l e s n o p o d i a n ni p u e d e n 
c o l a b o r a r c o n f u e r z a s a d v e r s a s 
al r é g i m e n ant i fasc i s ta - El F r e n t e 
P o p u l a r e s o r g a n i s m o d o n d e d e b e n 
d i s c u t i r s e t o d o s los p r o b l e m a s y 
n o al m a r g e n d e úl si q u e r e m o s 
c o n t i n u a r la o b r a d e a p l i c a c i ó n de l 
p r o g r a m a del Frente P o p u l a r . 

Luis MoNTEito 

Ayuntamiento de Madrid



F O R M A C I O N R E G I O N A L 
De M a l l o r c a 

Campos 
co<lquei 

e l F r s n t e 
, s a b o t e i 
P o p u l a r 

La G e s t o r a , a n t e la s i tuac ión d e 
l o s o b r e r o s e n p a r o f o r z o s o , Irató 
d e r e m e d i a r l a e n a l g o , y a e s t e fin 
el a l c a l d e requ ir i ó a l o s p r o p i e t a -
r i os para q u e c o l o c a s e n el m á x i m o 
n ú m e r o d e o b r e r o s . D e i n o m e n t o 
lo a c e p l a r o n , para m o s t r a r s e b u e -
n o s c r i s t ianos y ( e s q u i v a r s e ) d e lo 
q u e pud ie ra s u c e d e r al n o h a c e r l o . 
P e r o p a s a d o s e g ú n e l l o s el t e m p o -
ral, v ien^ío q u e l o s del F r e n t e P o -
pu lar , n o s o n a q u e l l o s i n c e n d i a r i o s 
q u e p intaba Ciil R o b l e s , d e s p i -
d e n otra v e z a l o s o b r e r o s q u e m e -
d iante las g e s t i o n e s de l a l c a l d e ha -
btan c o l o c a d o . 

A n t e e l l o e s n e c e s a r i o , q u e t o d o s 
l o s t r a b a j a d o r e s s e u n a n , para lu-
char c o n t r a la act i tud d e e s t o s c a -
c i q u e s , q u e intentan s o m e t e r n o s al 
h a m b r e . 

L'N C A M P E S I N O 

Manacor 
U n a ¡ n t e r v i i 
o b r e r o s cl< 
T a l l e r d e m u b̂l< 

¿ Q u e r é i s fac i l i tarnos u n o s c u a n -
t o s d a t o s s o b r e el p o r q u é de l c i e r r e 
d e v u e s t r o tal ler ; p a r a p u b l i c a r l o s 
en - N u e s t r a P a l a b r a » ? 

— C o m p a ñ e r o , y o t e p u e d o dec i r 
lo q u e s e p a , p e r o n o d e una f o r m a 
o f i c i a l , p u e s t o q u e n o e s t o y autor i -
z a d o p o r la S o c i e d a d . 

— B u e n o , lo q u e m e interesa e s 
s a b e r c o m o ha n a c i d o e s t e tbul lat> 
y c o m o m a r c h a el a s u n t o , d e s d e el 
c o m i e n z o . 

— P u e s v e r á s . El día d i e z y o c h o 
n o s e n c o n t r a m o s c o n un le t rero en 
el q u e se d e c í a , < q u e p o r h a b e r s e 
t r a s p a s a d o el tal ler a la S o c i e d c i d 
Industria de l M u e b l e , c o m o t a m b i é n 
q u e d e s d e el v e i n t e d e M a y o el 
tal ler q u e d a b a c e r r a d o para e f e c -
tuar un i n v e n t a r i o , y q u e t o d o s l o s 
q u e qu is ieran i n g r e s a r c o m o o p e r a -
r i os en la S o c i e d a d Industria del 
M u e b l e , p o d r í a n so l i c i tar l o e n las 
O f i c i n a s de l tal ler a partir del día 
v e i n t e y u n o de l p r ó x i m o m e s 
p a s a d o . 

Y para q u e v e a s has ta d o n d e 
l l e g a la m a l a i n t e n c i ó n d e e s t e c a -
nalla f a s c i s t a , v o y a d e c i r t e c o m o 
ha h e c h o p a r a p o d e r e c h a r n o s a la 
ca l l e tan f a c i l m e n t e . 

P r i m e r o e m p e z ó p o r o b l i g a r n o s 
a f i rmar un c o n t r a t o d e t r a b a j o in-
d i v i d u a l , q u e p r e c i s a m e n t e termi-
n a b a el (lia un q u e c e r r ó el taller. 
E s t o d e m u e s t r a q u e tenia p l a n e a d o 
el a s u n t o d e s d e h a c e b a s t a n t e 
t i e m p o . 

—¿...? 
— U n a v e z o c u r r i d o e s t o n o m b r a -

m o s una c o m i s i ó n la cual s e e n t r e 
v i s t o c o n el p a t r o n o , y r e a l i z a d o s 
l o s t r a b a j o s d io c o m o r e s u l t a d o io 
s i g u i e n t e : 

El P a t r o n o m a n i f e s t ó q u e para lo 
s u c e s i v o l o s q u e s e cu idar ían del 
taller ser ian s u s h i j o s y o t r o s o c i o , 
p e r o , q u e el c ont inuar ía s i e n d o ei 
a m o ; r e u n i d o s otra v e z n o m b r a m o s 
una c o m i s i o n para v e r d e q u e f or -
ma lo a r r e g l á b a m o s , y el n u e v o 
p a t r o n o , h i j o de l anter i o r , s e n e g ó 
a r e c i b i r n o s , p e r o la c o m i s i ó n n o 
d e s m a y ó y le a g u a r d ó d e s d e un 
p u n t o e s t r a t é g i c o y al p a s a r c o n su 

c o c h e lo . d e t u v o o b l i g á n d o l e a q u e 
les e s c u c h a r a , p r o m e t i é n d o l e s q u e 
les c o n t e s t a r í a , c o s a q u e han t rans -
curr ido t r e s d ías y aún n o l o ha 
h e c h o . 

C O B B E S P O K S . Í L 

Arenal 
Lo q u e c 
d r e s d e a l g u n o 

la$ mo 
a l u m n c 

D e b i d o el t r a s p a s o d e la e s c u e l a 
del A r e n a l y la s u s p e n s i ó n d e la 
e n s e ñ a n z a d e las m o n j a s , h a d a d o 
p o r r e s u l t a d o , q u e ha h a b i d o al-
g u n a s m a d r e s q u e han p r o t e s t a d o 
e n é r g i c a m e n t e e n c o n t r a d e t o d o 
e s o ¿ y e s o p o r q u é ? P o r q u e s e 
c r e e n e l las q u e en el d e c r e t o q u e 
ha s a l i d o de l M i n i s t r o d e Instruc -
c i ón p ú b l i c a , r e f c r e n í e a la e s c u e l a 
l á i c a , n o e n s e n a n c o s a s út i l es . Y o 
c o m o a l u m n o p u e d o cer t i f i car , q u e 
en d i c h a s e s c u e l a s s e e n s e ñ a t o d o 
lo n e c e s a r i o q u e d e b e a p r e n d e r un 
a l u m n o . 

N o c o m o e l las q u e lo p r i m e r o 
q u e enseiSan a l o s n i ñ o s y n iñas e s 
d e c i r l e s ¿ c u á n t o s D i o s e s h a y ? 1; 
¿ c u á n t a s p e r s o n a s h a y ? 3 ; ¿ s i s ó n 
d iv inas o h u m a n a s ? El las d i c e n , di-
v i n a s ; y o p r e g u n t o ¿ e s útil e s o ? 
y o d i g o q u e n o , p o r q u e n o sé para 
q u e s i r v e e s o d e e n s e ñ a r e s a s c o -
s a s , p u e s t o q u e t o d o s l o s s e r e s 
q u e p i s a m o s la (Ierra s o m o s s e r e s 
h u m a n o s - P o r CSO e s q u e las m o n -
jas , c o n su e n s e ñ a n z a , n o h a c c n 
m á s q u e d o r m i r el c e r e b r o a l o s ni-
ñ o s y n i ñ a s , y así e s q u e el r é g i m e n 
actual h a q u e r i d o p o n e r el d e c r e t o 
e n v i g o r a p r o b a d o y a en la C o n s -
t i tuc ión ; sin n a d a m á s p o r a h o r a . 

S a l u d p a r a t o d o s m i s c o m p a ñ e -
r o s a l u m n o s . 

U N PIONERO R O J O 

Alaré 
Exci s lón d s Sól la 

El día 2 4 d e m a y o , t u v i m o s el 
h o n o r d e r e c ib i r la vis ita — m u y 
g r a t a — d e una e x c u r s i ó n c e l e b r a d a 
p o r «La J u v e n t u d Cul iura l D e p o r -
t iva ant i fasc i s ta» d e S ó l l e r . 

A la e n t r a d a d e n u e s t r o p u e b l o 
f u e r o n r e c i b i d o s , n u e s t r o s v is i tan-
t e s , p o r una c o m i s i ó n d e la S o c i e -
d a d Instruct iva <La A u r o r a > , c u y a 
c o m i s i ó n l e s a c o m p a ñ ó a la C a s a 
de l P u e b l o , l o ca l s o c i a l d e d i cha 
ent idad ins t ruc t i va , en d o n d e fue -
ron o b s e q u i a d o s c o n un <lunch> 
o f r e c i d o p o r «La A u r o r a - , en c u y o 
n o m b r e el c o m p a ñ e r o G a b r i e l Juan 
d io la b i e n v e n i d a a l o s e x c u r s i o n i s -
tas c o n e n t u s i a s t a s pa labras , a b o -
g a n d o p o r la lucha cultural , inte-
lectual y f í s i c a para ' c o m b a t i r al 
f a s c i s m o cr iminal r e p r e s e n t a n t e de l 
i m p e r i a l i s m o y la g u e r r a . 

P u é c o n t e s t a d o p o r un c a m a r a d a 
e x c u r s i o n i s t a , r e c o g i e n d o el o b -
s e q u i o y la b i e n v e n i d a d e <La 
A u r o r a > y e x p l i c a n d o en b e l l a s y 
a t inadas p a l a b r a s l o s f i n e s q u e per -
s i g u e « L a J u v e n t u d D e p o r t i v a C u l -
tural y A n i i f a s c i s t a d e S ó l l e r » c o n -
g r a t u l á n d o s e del c a r i ñ o s o rec ib i -
m i e n t o d e q u e han s i d o o b j e t o , 
p r o m e t i e n d o q u e , al c e l e b r a r - L a 
A u r o r a > su e x c u r s i ó n p r o y e c t a d a 
a S ó l l e r , s e rán a c o g i d o s p o r e l l o s 
d e i d é n t i c a f o r m a y a q u e e n t r e a m -
b a s e n t i d a d e s d e b e reinar el m i s m o 
espír i tu d e c a m a r a d e r í a . H i z o b r e -

D e Menopca 
Unificación de las Juventedes en Ciudadeia 

Exis t ían a n t e s d e la u n i f i c a c i ó n 
en n u e s t r o p u e b l o , d o s J u v e n t u d e s 
n o m u y p o t e n t e s , si b i en s e e n t e n -
dían b ien una c o n o t r a , p u e s ha -
bían r e a l i z a d o t r a b a j o s juntos . 

C o m o e s s a b i d o di fer ían en t á c -
t i cas , p e r o e s t a b a n c o n f o r m e s en 
et fin q u e tenían q u e a l c a n z a r c a d a 
una c o n su tác t i ca r e s p e c t i v a . A l 
f in , d e s p u é s d e a l g u n a s r e u n i o n e s 
p r e p a r a t o r i a s d e una c o m i s i ó n n o m -
b r a d a al e f e c t o s e h izo una a s a m -
b l e a en la q u e f u e r o n d i s c u t i d o s 
l o s p u n t o s f i i n d a m e n t a l e s , al final 

d e la cual s a l i m o s u n i d o s f o r m a n d o 
lo q u e a n t e s eran d o s o r g a n i z a c i o -
n e s d é b i l e s una p o t e n t e j u v e n t u d ; 
ú n i c o m e d i o p a r a a l canxar el fin 
d e s e a d o , y h o r r o r d e las c l a s e s 
« b i e n » d e C i n d a d e l a . 

El R a d i o Juveni l S o c i a l i s t a d e 
C i u d a d e i a d i r i g e un s a l u d o r e v o l u -
c i o n a r i o a l o s j ó v e n e s p r o l e t a r i o s 
d e B a l e a r e s c o n el g r i t o d e : 

¡ U . H . P . ! lUn ión H e r m a n o s P r o -
l e tar ios ! 

EL CoMirí 

v e h is tór ía d e a l g u n a s g u e r r a s 
c o m b a t i é n d o l a s -

T e r m i n ó et a c t o e n m e d i o d e 
g r a n e n t u s i a s m o y v í t o r e s a a m b a s 
e n t i d a d e s . 

M á s t a r d e v i s i ta ron las p r i n c i p a -
l e s ca l l es y v i s t a s d é l a p o b l a c i ó n , 
e m p r e n d i e n d o c e r c a d e las 3 d e la 
t a r d e , el r e g r e s o a su p u e b l o , al 
p a r e c e r s a t i s f e c h o s y c o n t e n t o s d e 
h a b e r v i v i d o u n a s h o r a s c o n n o s o -
t ros . D e s p e d í r n o s l e s c o n la e s p e -
r a n z a d e v o l v e r a r e u n i m o s en s u 
p u e b l o e n f e c h a b r e v e . 

E L C O M I T E 

Lluchmayor 

U n e x p l o t a d o n f o m e 

Los pío 
n a c o r 

! M a -
sito n 

El día '¿T d e m a j o d e j ó d e ex i s t i r 
una j ó v e n a Ins 2 i a ñ o s en su p l e -
nitud d e i l u s i o n e s p r i m a v e r a l e s . 
S e g ú n a f i rman m u c h o s , mur ió a 
c o n s e c u e n c i a d e e r c c s o de trahajo 
y falta de energías. Dicha' joven 
t r a b a j a b a en la f á b r i c a d e c a l z a d o 
d e D . B a r t o l o m é S e g u í , c o l o c a d a 
en la m á q u i n a d e dar p a p e l d e 
l i j a — m á q u i n a q u e le era m u y s u p e -
r i o r — h a c i é n d o l a t raba jar m á s d e lo 
q u e s u s f u e r z a s la permit ían y 
obli j^ábala t a m b i é n a trabajar h o r a s 
e x t r a o r d i n a r i a s , c o m o h a c e c o n la 
rnayorfa d e su p e r s o n a l . D e es ta 
f o r m a , la d i funta C a t a l i n a P i z á , era 
e x p l o t a d a inicua y v e r g o n z o s a m e n -
te p o r su p a t r o n o has ta el punto d e 
q u e . r e a l i z a n d o un e s f u e r z o tan 
s u p e r i o r , n o p o d í a r e p o n e r s u s ' 
e n e r g í a s l o n e c e s a r i o , m á x i m e 
t e n i e n d o en c u e n t a q u e d e j a b a d e 
s a t i s f a c e r l e c o n r e l a c i ó n al jornal 
m í n i m o del c o n t r a t o d e t r a b a j o 
v i g e n t e , d o s o t r e s p e s e t a s c a d a 
dia . D e e s t e m o d o , d i cha o b r e r a 
iba l a n g u i d e c i e n d o a c o n s e c u e n c i a 
d e l o s f a c t o r e s arribu m e n c i o n a d o s . 

E s v e r g o n z o s a e inhumana la 
e x p l o t a c i ó n d « q u e son v í c t i m a s la 
m a y o r í a de l p e r s o n a l d e la c a s a 
S e g u í . .Mas , n o p r e t e n d e m o s salir 
en su d e f e n s a p o r s e r m u c h o s i o s 
m i s m o s o b r e r o s q u e s e a p r e s t a n a 
rea l i zar e s f u e r z o s s o b r e h u n u i n u s 
c o n el fin d e se rv i r d e b o r r e g o s 
ál c a c i q u e S e g u í . S ó l o s a l i m o s en 
d e f e n s a d e la L e y burlada y del 
s e n t i m i e n t o h u m a n o c o n d e n a n d o 
la tác t i ca b r u t a l m e n t e bárbara d e 
d i c h o s e ñ o r . 

¿ E s p e r m i t i d o o b l i g a r a s u s o b r e -
r o s a t r a b a j a r — s o p e n a d e d e s p i -
d o — e x c e s i v a m e n t e , durante toda 
la j o r n a d a y a rea l i zar h o r a s e x -
t raord inar ias sin p a g á r s e l a s ? ¿ E n 
d ó n d e s e ha v i s t o q u e un p a t r o n o 
a z u c e c o n t i n u a m e n t e a s u s o b r e -
r o s , sin de jar l e s ni s iqu iera resp i rar 
un s ó l o m o m e n t o ? ¿V e s t o l e r a b l e , 
t a m b i é n , q u e o b l i g u e a t raba jar a 
l o s m e n o r e s d e 16 a ñ o s en h o r a s 
e x t r a o r d i n a r i a s — f a l t a n d o a b i e r t a -
m e n t e a la L e y — c u a n d o e s t o s m e -
n o r e s d e b e r í a n d e d i c a r s e al d e s a -
rro l lo d e su o p r i m i d o c u e r p o ju-
v e n i l ? 

;Y n o s q u e j á b a m o s de l s e ñ o r 
P e r i c á s ! jEI c a c i q u e S e g a l le ha 
s u p e r a d o e n c u a n t o a e x p l o t a d o r 
i n i c u o e i n h u m a n o ; e n c u a n t o a 
p o c o r e s p e c t u o s o y a b s o l u t i s t a ! Y 
i u e g o q u i e r e m o s t r a r s e c o m o un 
h o m b r e g e n e r o s o d e s p r e n d i é n d o s e 
d e u n a s m i s e r a b l e s p e s e t a s para 
sa t i s fa ce r l o s g a s t o s d e e n t e r r a -
m i e n t o y f u n e r a l e s a sus v í c t i m a s 
e x p l o t a d a s tan vil y c o b a r d e m e n t e . 

¿ E n d ó n d e es tán s u s « s e n t i m i e n -
t o s » c r i s t i a n o s ? 

Si q u e r e i s c o n o c e r el g r a d o 
d e e x p l o t a c i ó n a q u e ha l l e g a d o , 
b a s t a o s f i j é i s , l e c t o r e s a m i g o s , 
c u a n d o s a l e n l o s o b r e r o s d e su 
f á b r i c a S a l e n a n i q u i l a d o s y a b r u -
m a d o s d e tanto t raba jar , m u c h o s 
ar ras t rando l o s p i é s y a n d a n d o p e -
s a d a m e n t e tr istes y c a b i z b a j o s . L a s 
m u j e r e s ¡dá p e n a ver las i p a r e c e 
q u e han p e r d i d o s u s i l u s i o n e s , lo 
q u e m á s q u e r í a n . . . ¡ Q u é ignoTrinía! 

T r a b a j a d o r e s d e la c a s a S e g u í : 
O r g a n i z a o s para i m p e d i r q u e el c a -
c i q u e S e g u í c o n t i n ú e e x p l o t á n d o o s 
d e e s a m a n e r a tan inicua. ¡ D e f e n -
d e d v u e s t r o s d e r e c h o s ! A c u d i d a 
la C a s a de l P u e b l o y o s darán t o -
da c l a s e d e o r i e n t a c i o n e s . ¡ N o per -
da i s un s o l o m i n u t o d e t i e m p o ! . . . 

E N T O M E L ' E T 

Uisfido por IQ Censuro 

El d o m i n g o a n t e r i o r e s t u v o e n 
L l u c h m a y o r un nutr ido g r u p o d e 
p i o n e r o s c o m u n i s t a s d e M a n a c o r 
q u e v e n í a n r e c o r r i e n d o d i v e r s o s 
p u e b l o s c o n el o b j c l o d e r e c a u d a r 
f o n d o s c o n q u e a t e n d e r a s u s p r o -
p ias a c t i v i d a d e s d e p o r t i v a s . 

Ya q u e ni el E s t a d o , ni n i n g ú n 
o r g a n i s m o o f i c ia l s u b v e n c i o n a ni 
e s i í m u l a p r a c i i c a m e n t e el d e p o n e 
p o p u l a r en l o s p u e b l o s , l o s p i o n e -
r o s d e M a n a c o r tuv ie ron la f e l i z 
in ic iat iva d e p r o c u r a r s e p o r e l l o s 
m i s m o s el d i n e r o n e c e s a r i o para 
c o m p r a r s e una p e l o t a d e fútbo l y 
a l g u n a s o t r a s c os i l l a s q u e e s t e 
d e p o r t e r e q u i e r e . 

Para e l l o , a c o r d a r o n salir e n un 
c a m i ó n p o r e s o s p u e b l o s a v e n d e r 
c a n c i o n e s e h i m n o s r e v o l u c i o n a -
r i os , y , c o n el p r o d u c t o d e es ta 
v e n t a , al par q u e hac ían p r o p a g a n -
da r e v o l u c i o n a r i a , p o d r í a n sa t i s fa -
c e r sus a n s i a s d e cultura f í s i ca . 

En la C a s a de l P u e b l o , l e s o l m o s 
cantar - L a I n i e r n a c i o n a l , » « L a J o -
v e n G u a r d i a - y el « H i m n o d e l o s 
P i o n e r o s , » s i e n d o a p l a u d i d o s c o n 
s i m p a i í s p o r la c o n c u r r e n c i a y a g a -
s a j a d o s , d e s p u é s , p o r la J u v e n t u d 
S o c i a l i s t a . 

M u y b i e n , p e q u e ñ o s c a m a r a d a s 
d e M a n a c o r . 

S e g u i d p o r t á n d o o s c o m o b u e n o s 
p i o n e r o s , y e l din d e m a ñ a n a s e r e í s 
s e g u r a m e n t e u n o s e x c e l e n t e s mili-
tantes d e n u e s t r a s q u e r i d a s J u v e n -
t u d e s m a r x i s t a s - l e n m i s t a s . 

LAJUVENÍUD SociALisrA UNIHCADA. 

A n t e e l C o n g r e s o d e l 
P a r t i d o . " P r e p o r o n d o 
I o C o n f e r e n c i a l o -
c a l d e l R a d i o C o m u -
n is ta d e L l u < h m a y o r 

Al o b j e t o d e p r e p a r a r la C o n f e -
r e n c i a de l R a d í o C o m u n i s t a d e 
L l u c h m a y o r , c o n v i s t e s a l o s p r ó x i -
m o s c o n g r e s o s , p r o v i n c i a l y n a c i o -
nal , el s i l b a d o últ imo e s t u v o e n é s t a 
el c a m a r a d a Jnan V ida l , q u i e n , en 
una reun ión d e mi l i tantes y s i m p a -
t i z a n t e s , h i zo una bri l lante y justa 
e x p r e s i ó n d e la pol ít ica actual d e 
n u e s t r o P . y d e ¡as ta reas a rea l i zar 
p a r a la p r e p a r a c i ó n ; p r i m e r a m e n t e , 
de l C o n g r e s o P r o v i n c i a l y d e s p u é s 
de l N a c i o n a l . 

S e g u i d a m e n t e el c a m a r a d a Juan 
s e r e u n i ó c o n el C o m i t é d e R a d i o , 

e s t u d i á n d o s e en de ta l l e la f o r m a d e 
l levar a e f e c t o d i c h a C o n f e r e n c i a 
l o ca l , c u y o d e s a r r o l l o p o d e m o s 
ade lantar c o l m a r á las e x i g e n c i a s d e 
la actual h o r a h is tór i ca . 

j V i v a el I c r . C o n g r e s o d e la 
F e d e r a c i ó n C o m u n i s t a B a l e a r ! 

i V i v a et V C o n g r e s o del P . C . 
de E s p a ñ a ! 

EL SeciíRTABio DE AaiT-Psop 
P o r el C o m i t é d e R a d i o , 

Alcudia 
U n g r n f o d e los 

Es d e l amentar q u e p o r n o c o m -
p r e n d e r lo q u e v a l e la o r g a n i z a -
c i ón e s t e n l o s o b r e r o s a m e r c e d 
d e C o m p a ñ í a s e x p l o t a d o r a s y n e -
g r e r a s c o m o e s la S o c i e d a d M a -
dri leña e n t r e C a n a l e s y L a b o r e s 
S . A . 

E s t o s o b r e r o s q u e a n t e s d e o r -
g a n i z a r s e per c ib ían el e s c a s o y ru-
t inar io jornal d e 5 ' . ^ p o r 8 h o r a s 
d e t r a b a j o d u r o y p e s a d o d e n t r o el 
a g u a , h o y o r g a n i z a d o s d is f rutan las 
m e j o r a s d e su u n i ó n . En una e n t r e -
vista d e una c o m i s i ó n d e e s t o s 
o b r e r o s y el r e p r e s e n t a n t e dfe la 
m á s arritía c i tada c o m p a ñ í a , e n el 

J u r a d o M i x t o d e O h r a s P ú b l i c a s , 
han o b t e n i d o un a u m e n t o d e 0 7 5 
pts . d iar ias . N o p o d a m o s estar 
c o n f o r m e s c o n lo q u e g a n a n , su 
jornal d e b e ser m á s e l e v a d o , p a r a 
m a n t e n e r e s t a s m e j o r a s y o b t e n e r 
Otras h a y q u e s e g u i r o r g a n i z a d o s . 
L o s d e m á s o b r e r o s d e b e n s e g u i r 
las m i s m a s c o n s i g n a s de l o s o b r e -
r o s d e A l c u d i a . 

Unión h e r m a n o s p r o l e t a r i o s . 
M E L C H O R FULI.ANA 

Pro Vicente Juan 
R e l a c i ó n d e la S u s c r i p c i ó n abierta 

p o r E L T R A B A J O p a r a el c o m p a -
ñ e r o V i c e n t e J u a n . 

D o n a t i v o d e la S o c i e d a d , I 5 ' 0 0 
p t s . R e c a u d a d o p o r l o s c o m p a ñ e -
r o s , Juan O l i v e r , 7 ' 05 ; S e b a s t i á n 
S á n c h e z , 10 '85; P r a n c i s c o G a r c í a , 
1 0 ' 0 0 ; J u a n P e r e z , fi'OO; B e r n a r d o 
O l i v e r , 8 ' 6 0 ; P e d r o R í o s , 7 7 0 ; M i -
gue l ü i n a r t , 5 ' 1 5 . T o t a l , 7 3 ' 3 5 pts . 

Q u e d a abierta aún es ta s u s c r i p -
c i ó n . L o s d o n a t i v o s p u e d e n h a c e r -
se a l o s c o m p a ñ e r o s J o s é Juliá y 

J o s é L l a b r e s . 
P o r E L T R A B A J O 

El S e c r e t a r i o , 
Josfi LLABBÍS 

D e I b i z a 
C o s t e s t a n d o a «Excelsíors 

Con grsn iicbilo acogi.j la iiDijcia de 
que Rusia rectííica su pnlitica en la cues-
IWn rfligiosa. iSi no es lioy, sera maila-
na, Rusia volverá, como volverá Milico, 
como volvieran lautas naciones Que en 
iin dia lalal de su hisiúria. se separaron 
desgraciadamente 4o Ig amorosa tutela 
de la Inmunail Roma Cristiana. ¿Que 
habrán dicho lo.-i Insensatos seguidoros 
de la Rusia persi:culor¡a que hay en Es-
pada? í<}iie habrán pensado estos incen-
diarlos?» 

Primeramente le diremos a este «se-
ílotJ con faldas, que la clase obrero cons-
ciente, ya no hace caso de sus bellaque-
rías: que en la patria del proletariado 
universal, por mucho que liagais, no vol-
vereis a meter allí vuestra pezuña repug-
nante y vuestro oscurantismo: que los 
Soviets es terreno vedado parí los em-
bruteced ores de conciencias. Saben muy 
bien los camaradas rusos, como lo sabe-
mos nosotros, lo que ha dedo al mundo 
esta «inmortal Ronia cristiana. • tQue más 
lia dado, concretamente'? Papas, asesinos 
que para satisfacer sus bostifllcs ambicio-
nes, robaron a los pueblos, no parándose 
delante los crímenes más inicuos. \ un 
monstruo de estos se debe la creación del 
tribunal déla Inquisición, se p e r s i ^ i ó a 
loUos los que no eran de su agrado, o 
tetiian bienes envidiables. Según un autor, 
-E) Terrible Domingo, (Qujmaii), iba con 
un Cristo en una mano y la lea en la otra, 
exitando a la carniceria, y sesenta mil 
cadáveres fueron envueltos bajo las rui-
nas de una ciudad convertida en cenizas. 
(Besieres), Aliara bien; icón que derecho 
esta carroña inmunda nos califica de in* 
cendiarios, insensatos, etc. etc., cuando 
habéis sido vosotros los incendiarios, que 

liabéis convertido ias -Sagradas Mansio-
nes en arsenales de armas pnra llevar-
nos por la Inerza otra vez a la «amorosa» 
tutela de Rema? Tened en cuenta que por 
mucho que rebuznéis «sefloriti)s-> del 
•'Excelsior», no haréis més que hacer el 
ridiculo. Los obn emos y E 
bemos que el único camino para librarse 
del yugo del capitalismo opresor y del 
clericalismo embrutecedor de conciencias, 
es el que han seguido nuestros hermanos 
los obreros de la Unién Soviética. 

Pfnno 
Ibiza 31 de Mayo de 1936. 

Q u é h e m o s o r r e g l a d o ? , . 

No comprendo el por qué, despu6s de 
que la .Marítima Terrestre sanó la huel-
ga que tenia planteada a los Armadores 
de este puerto, lleguen los vapores co -
rreos de la Península sin cai^-a alguiia. 

Sin ir más lejos, el pasado domingo, 
dia 24, a la llegada del vapor coireo «Jai-
me II,» varios marineros de dicho vapor 
preguntaron, eitrañados. si aqiii aún se-
guía la huelga, puOs al decir de ellos, en 
Alicante, puerto de donde procedían, ha-
bían quedado en el muelle varias mercan-
cías que iban destinadas a esta isla y que 
por orden superior no se embarcaron... 

Ahora yo me pregunto: 
¿Entonces que se ha resuelto al ganar 

la huelga?... 
cHemos de permitir que un Reñor con 

más o menos pesetas, mal adquiridas, se 
burle de )a ley y la pisotee? 

V o creo que nol... Y si acaso sigue con 
estos procedimientos, buscar una solu-
ción: 

iGarrotazo, y tiente fiezo!... 
CARLOS U 

Ayuntamiento de Madrid



Mitin en "Son 
Cotoneret/, 

O r g a n i z a d o p o r la cé lu la d e S o n 
E s p a ñ o l e ! , f a v o lugar el p a s a d o 
m a r t e s e n el B a r R e c r e o « S o n C o -
t o n e r e t > , un mitin en el cual part i -
c i p a r o n i o s c a m a r a d a s J . M á s y 
P . C a n a l s . 

A l c o m e n z a r el a c l o , el n ú m e r o 
d e o b r e r o s y o b r e r a s q u e a c u d i e -
r o n . l l enaba has ta el t o p e el c a f í , 
h a b i é n d o s e d e c o l o c a r e n la c a l l e , 
e s p e r a n d o hasta última h o r a q u e 
l l e g a r o n l o s o r a d o r e s . 

T a n t o el ca rnerada J . M á s c o m o 
P. C a n a l s , p u s i e r o n d e m a n i f i e s t o 
la tác t i ca q u e n u e s t r o P a r t i d o a n t e 
la s i t u a c i ó n e m p l e a , l l a m a n d o a l o s 
o b r e r o s a su u n ü l c a c i ó n y el r e f o r -
z a n i i e n t o del B . P . para ap las tar 
d e f i n i t i v a m e n t e el f a s c i s m o . 

E x p u s i e r o n el p e l i g r o d e una n u e -
v a guerra y la o b l i g a c i ó n d e las 
m a s a s p o p u l a r e s d e luchar e f i c a z -
m e n t e c o n i r a e l la , o r g a n i z a n d o las 
a l i a n z a s o b r e r a s y c a m p e s i n a s , ar -
ma impr i i s c ind ib l e para la c o n q u i s -
ta del p o d e r p o r la c l a s e t raba ja -
d o r a . H i c i e r o n un l l a m a m i e n t o , in-
v i t a n d o a l o s t r a b a j a d o r e s i n g r e s a r 
en nues t ras f i las , d o n d e d i c e n , e n -
c o n t r a r e i s e n l o s c o m u n i s t a s v u e s -
t r os h e r m a n o s q u e l u c h a n e n pri-
m e r a fila p o r la e m a n c i p a c i ó n d e í i -
i i itiva d e la c l a s e e x p l o t a d a . 

A l f inal izar s u s d i s c u r s o s y en 
d i v e r s o s p á r r a f o s , f u e r o n p r e m i a -
d o s c o n t e m p e s t u o s o s a p l a u s o s . 

COHKFTSPONSAL 

A los albañiles 
C a m a r a d a s : P o r p r i m e r a v e z en 

mi v i d a , o s diri jo la pa labra p o r 
m e d i o d e n u e s t r o s e m a n a r i o , para 
h a c e r o s c o m p r e n d e r ¡a g ran n e c e -
s idad d e u n i t i c a n i u s . d e W m a r un 
h l u q u e c o m p a c t a y n u m e r o s o c a p a z 
d e h a c e r t rente a t o d a s las m a n i o -
b r a s c a c i q u i l e s , las c u a l e s al v e r 
nues t ra falta d e unión s e v a l e n d e 
t o d o s l o s m e d i o s p a r a destruir n u e s -
tras o r g a n i z a c i o n e s o b r e r a s . 

A q u i t e n e m o s sin ir m a s l e i o s el 
c a s o q u e l e s o c u r r e a m u c h o s c a -
m a r a d a s n u e s t r o s . 

B a l a g u e r , el i n s a c i a b l e f a s c i s t a 
c i e n p o r c i e n , ha m a n i f e s t a d o a s u s 
a s a l a r i a d o s q u e n o p o J i a n trabajar 
mú3 d e c u a t r o d ías p o r s e m a n a . ¿ A 
v o s o t r o s c a m a r a d a s , o s p a r e c e b ien 
q u e mientras e s e s e ñ o r n o c a r e c e 
d e lo m a s s u p e r f l u o , n o s o t r o s n o s 
v e a m o s p r i v a d o s d e lo m a s n e c e s a -
r io p o r su c a p r i c h o ? T a m b i é n t e n e -
m o s el c a s o d e o t r o s c a m a r a d a s a 
qu ien el contrat i s ta , el m a e s t r o o 
qu ien s e a , n o s arro jan a la ca l l e 
p r e t e x t a n d o q u e h a y p e r s o n a l d e 
s o b r a . S u p o n i e n d o q u e n o s d e n el 
t i e m p o r e g l a m e n t a r i o q u e m a r c a la 
L e y , ( c o s a q u e m u c h o s n o h a c e n ) 
¿ Q u e l e s impor ta a e l l o s p e r d e r 
u n a s c u a n t a s p e s e t a s si al fin c o n -
s i g u e n s u s s i n i e s t r o s p r o p ó s i t o s d e 
d e s m o r a l i / . a r n o s y d e h a c e r l o d o el 
mal q u e p u e d e n p a r a c o n s e g u i r 
nuestra d e r r o t a ? N o s o t r o s n o n o s 
d e b e m o s dar p o r s a t i s f e c h o s c o n 
e s t a s m e d i d a s , t e n e m o s la o b l i g a -
c i ó n , p u e s t o q u e d e n u e s t r o s inte-
r e s e s se trata, d e i n d a g a r si e s l o s 
d e s p i d o s s o n j u s t i f i c a d o s o si lo ha -
c e n c o n el fin d e a u m e n t a r el c r e c i -
d o n ú m e r o d e l o s q u e p o r d e s g r a -
c ia e s t a m o s e n paro f o r z o s o . 

P o r e s o , c a m a r a d a s , a l iora m a s 
q u e n u n c a d e b e m o s u n i r n o s c o m o 
un s o l o h o m b r e p a r a resist ir t o d o s 
l o s a t a q u e s r e a c c i o n a r i o s . 

C a m a r a d a s o r g a n i c é m o n o s p a r a 
p e d i r el a u m e n t o d e n u e s t r o s j o r -
n a l e s d e h a m b r e , r e d u c c i ó n d e las 
h o r a s d e t r a b a j o , q u e s e a n admit i -
d o s tos q u e sin c a u s a just i f i cada 
f u e r o n d e s p e d i d o s ; e n f in, t o d a c la -
s e d e r e v i n d i c a c i o n e s a l a s q u e el 
o b r e r o t i ene p e r f e c t o d e r e c h o , y si 
para c o n s e g u i r n u e s t r o p r o p ó s i t o 
e s n e c e s a r i o p lantear la h u e l g a , n o 
v a c i l é i s ni un m o m e n t o en p lantear -
la y a q u e d e e l l o d e p e n d e nues t ra 
e m a n c i p a c i ó n p u e s si las h u e s t e s 
f a s c i s t a s v i e r a n la m a s l igera v a c i -
l a c i ó n d e nues t ra p a r t e s e a p r o v e -
char ían d e ella para c o n s e g u i r s u s 
m a l v a d o s p r o p ó s i t o s . 

C a m a r a d a s para c o n s e g u i r el 
b i e n e s t a r n u e s t r o y el d e nues t ra 
famil ia , e s p r e c i s o t e n e r u n i ó n y a 
q u e e n la unión es tá la f u e r z a y el 
r e c o n o c i m i e n t o d e n u e s t r o s d e r e -
c h o s . 

¡ C a m a r a d a s a l b a ñ i l e s , u n i o s t o -
d o s ! 

M . B E N D I C H O 

Un a r m a d o r sin 
entrañas 

S e trata del a r m a d o r de l p a i l e b o t 
« C a l a M a y o r > , q u i é n n o c o n t e n t o 
c o n las c a n a l l a d a s c o m e t i d a s , ha 
c o m e t i d o o t ra . 

S u c e d e d e q u e , d e s d e el día 
del ac tua l , n o h a y v í v e r e s a b o r d o 
del « C a l a M a y o r » para q u e la tri-
p u l a c i ó n p u e d a c o m e r . ¿ S a b é i s c o n 
q u e fin l o l i a c e ? P u e s p a r a q u e la 
t r ipu lac i ón , s e aburra y s e m a r c h e , 
a fin d e a h o r r a r s e las pese t i i l a s de l 
d e s p i d o . P e r o la t r ipulac ión r e c l a -
m a d e l a n t e d e las a u t o r i d a d e s , y 
e n t o n c e s s e d e c i d e a d e s p e d i r el 
p e r s o n a l , y a n t e el cap i tán de l p u e r -
to D n . B a r t o l o m C B a u z á , da pa la -
bra d e p a g a r el d e s p i d o , a s u s 
o b r e r o s al dia s i g u i e n t e , q u e d a n d o 
asi el a s u n t o s o l u c i o n a d o . P e r o h e 
a q u í q u e al dia s i g u i e n t e , s e p r e -
senta a la c o m a n d a n c i a d e marina 
y d i c e , q u e n o p u e d e ni quiere p a -
g a r el d e s p i d o d e la t r ipu lac ión , 
f a l t a n d o a s í a la pa labra q u e . l i a b i a 
e m p e ñ a d o el dfa a n t e s . A n t e e s t a 
act i tud p o c o c o m ú n entre lus p e r s o -
n a s , d e cua lqu ier c l a s e s o c i a l , n o 

' í d i n u e m s j n a l e s . l o s t r ibunales , y e s t o s 
s e a p o r es ta v e z h a g a n ¡ust ic i i r 'V" 
en c a s o q u e e s t o s n o la i iagan la 
h a r e m o s n o s o t r o s o m e j o r d i c h o , el 
p u e b l o ; p e r o h a y q u e h a c e r c o n s t a r 
q u e d i c h o a r m a d o r , l leva una v ida 
m u y d e p r a v a d a , d e r r o c i i a n d o el 
d i n e r o q u e l u e g o n o p u e d e p a g a r 
a l o s m a r i n e r o s . P o d r í a e n u m e r a r 
l o s h e c h o s q u e para p r e s u m i r d e -
lante d e d a m a s l iber t inas , ha p a g a -
d o c i e n t o s d e p e s e t a s y huras d e s -
p u é s n o p o d i a p a g a r a sus o b r e r o s ; 
c o m o t a m b i é n las v e c e s q u e r e g r e -
s a n d o d e una <farra> n o p u d o c o m -
prar l o s n e c e s a r i o s v í v e r e s para la 
t r a v e s í a . En f m e n n ú m e r o s s u c e s i -
v o s iré d a n d o c u e n t a d e s ú s a n -
d a n z a s ; p o r ahora s o l o o s p i d o 
B O Y C O T A ! . « C A L A M . 4 Y O R . Y 
A S U A R M A D O R M I G U E L F K A U . 

J . R E C A S E N S 

Palma 2 8 d e M a y o 1 9 3 6 

Administración 
RelacMii ile pueblos une ¡iqnidan: 
Lliiclimajor 131,15-3B y 137. Colvió 135. 

.^Iidraiu 131-32-33-34 y 135. Cadenas 136 
137. Juan Barretó de Pünn|-Jnra liquida 
135. Maiiacor I3t-J5 y 136. Las Cadenas 
136 y 137. Campos del Pin-rln, 133-.Í4-35 y 
136. Alaró 135-3ey 137. 

Donativos a «N. Palabra» 
De Sancellas: Florit fl'30. Roscllú O'áO. 

Carbonell U'6U. Circr 0'30. Total l'OO, 
EL Au.MiNmR«ooR 

Palma 3-H-36 

Damián Cjom i la-Cindadela. E>ta .Ad-
ministración ha recibido la cabecera y 
también la peseta qnc estaba en duda. 
Sirva esto para vuestra rranqnilidad. El 
sello de O'15 queda a favor de «Nuestra 
Palabra.' 

A V I S O 

De nuestro Concurso 
de Cabeceras 

Por acuerda de la Redac-
ción se prolonga hasts el 26 
de!presente el concurso de 
cabeceras que para nuestro 
periódico hemos anunciado 
en números onieriores. Se 
han recibido preciosas ca-
beceras que pranío eypon-
dremos al público en los 
salones de nuestro local-

LA REDACCIÓN 

De Redacción 
Rogamos a lodos los colaboradores de 

N. P., hagan los originales en tima y en 
una sola cara del papel, como también 
aparte del scnd6iil>nu que firme el arti-
culo, declarar de quién y donde procede. 
Dé lio hacerlo asi m s veremos obligados 
n echar al «cesto» mucho maieiiul citnlra 
nuestra voluntad. 

El Grupo Sindical Socialista 
del Ramo de Construcción 
(Fermín Galán 47. C a s a de l P u e b l o : 
S e c r e t a / l a n." 10) 

Convoca a todos sus ah'liados a la Jun-
ta General que se celebrará el dia S del 
corriente mes, a las 6 y media de la tarde, 
para tratar los sigulen'tes asuntos: 

1.» Acta anterior. 
2.° Asunto imporlanfo. 
3." Asuntos generales. 

El Secretario 
B. Ho.>1AR 

Buzón de 
«Nuestra Palabra» 

UN CA.MPESINO DT: .MANÍ\COR 
Tu traba i II está bien, pero considera-

mos tiéCésario escribas sohre los proble-
mas económicos deí. campo, claro está 
ligándolos siempre a las cuestiones que 
tratas en tu arllculo. Ten en cuenta que 
necesitamos muchos daros para la próxi-
ma Conferencia Provincial de Campesi-

ON PEQUEÑO PROPIETARIO 
Tu articulo relacionado con la» acome-

tidas de agua y la explotación de Bula-
guer está bien en general, perú debes de 
comprender qice pera nosotros publicarlo 
nos es indispi'o5able snber quién es el 
autor, aunque on la publicación del arti-
culo no vaya. 

Por lo tanlo si (e interesa, pasa por es-
ta kedaiciCn el jueves a las 8 de la noche. 

Camarada Jordá de Pina, comprende-
mos tus exclamaciones de tu último artí-
culo pero ten presente que solo los obre-
ros organizados pueden eligir lo que tu 
dices, Prücuia escribir sobre casos con-
cretos. 

Hay en nufstra Redacción un comuni-
cado dirlEido al Presidente (le- la Dipufa-
cióii, comprendetnoii la iuste?^ de Ui de-
nuncia pero es necesario saber nosotros 
quien es el autor. Comprenderils que to-
dos Jos arhcu los deben Irfirmados-

F e d e r a c i ó n Balear 
de Trabajadores de 

la Enseñanza 
P a l m a d e M a l l o r c a 

Es ia F e d e r a c i ó n m a n i f i e s t a d e s d e 
las c o l u m n a s d e la P r e n s a su m á s 
e n é r g i c a pro tes ta a r t e la vil a g r e -
s i ón ¿ e c a r á c t c r f a s c i s t a rea l i zada 
la n o c h e d e l s á b a d o l i l l imo c o n t r a 
el cursi l l ista de l .Mas is ter io y g e s -
tyr d e P o r r e r a s , D . M i g u e l X i m e l l s . 

P a l m a 2 d e j 'unio d e 1936 . 
La Directiva 

H a n v i s i t a d o al G o b e r n a d o r civil 
d o es ta p r o v i n c i a c o m i s i o n e s d e 
« T r a b a j a d o r e s d e la E n s e ñ a n z a » , 
Unión Q e n e r a i d e T r a b a j a d o r e s y 
c S e c r e t a r l a d o d e E n s e n a n z a > ( d e 
I z q u i e r d a R e p u b l i c a n a ) para p r o t e s -
tar c o n t r a la vü a g r e s i ó n f a s c i s t a 
d e q u e f u é vlctirria el cursi l l ista de l 
M a g i s t e r i o y g e s t o r munic ipa l d e 
P o r r e r a s M i g u e l X i m e l i s . D e s d e 
h a c e a l g ú n t i e m p o le a s e d i a b a n l o s 
f a s c i s t a s c o n i n j u r i o s o s a n ó n i m o s . 

l .a p r o c a c i d a d c u l m i n ó c o n el 
a t a q u e p e r s o n a l c u a n d o la n o c h e 
de l s á b a d o ú l t imo , r e g r e s a b a a q u e l 
a su d o m i c i l i o en e s t a capi ta l . 

S a l i é r o n l e al e n c u e n t r o t r e s indi -
v i d u o s y a b a l a n z á n d o s e s o b r e é l , 
t rataron d e p o n e r l o d e n t r o d e un 
a u t o q u e tenían p r e p a r a d o , c o s a 
q u e n o p u d i e r o n l ograr m e r c e d a 
l o s e s f u e r z o s de l a g r e d i d o y a la 
l l e g a d a d e a l g u n o s t r a n s e ú n t e s . 

L a s c o m i s i o n e s d e r e f e r e n c i a ra-
t i f i caron también su pro tes ta c o n t r a 
las a l g a r a d a s d e r e c h i s t a s p r o d u c i -
d a s e n v a r i o s p u e b l o s d e la p r o v i n -
c ia c o n m o t i v o d e la c l ausura d e 
c o l e g i o s r e l i g i o s o s , a c t o s é s t o s q u e 
c o m o d e c i m o s s e a p r o v e c h a r o n pa-
ra e x p a n s i o n e s m o t i n e s c a s e n d e s -
p r e s t i g i o d e la E s c u e l a n a c i o n a l y 
del R é g i m e n . 

C O N C L U S I O N E S A P R O B A D A S 
P O R L O S C U R S I L L I S T A S 

C A T A L A N E S 

a ) — S u s t i t u c i ó n inmed ia ta d o las 
ó r d e n e s r e l i g i o s a s , p o n i e n d o e n su 
lugar a l o s &).C100 m a e s t r o s p a r a -
d o s . 

b ) — S u p r e s i ó n d e las p r u e b a s el i -
m i n a t o r i a s , p e r s i s t i e n d o ú n i c a m e n -
te el curs i l l o d e s e l e c c i ó n , c u y a s 
c a l l í l c a c i o n e s serv i rán para f o r m a r 
la lisia q u e d e t e r m i n e el o r d e n d e 
c o l o c a c i ó n . 

c ) — T r i b u n a l e s r e p u b l i c a n o s y 
l a i c o s . 

P«r falta de espaeio tlcjiiiiios para 
la |>ri)\iiiia scinans una int fn ' sat i l c 
¡iitfrviii fiin i i i i c s l v o taiiiarada i 
Qiiratliir siiltre la I'iiilirariiíii tlu las 
.lavoiitiiiii'íi Socialistas y CiuiiQníítta.'i, 

Visado por ia Censura 

Plebiscito de la solidaridad 
Entre los centenares de millares de 

antilascIsiBS alemanes que sufren en los 
cárceles y campos de concentración de 
Hitler, hay un hombre que, desde hace 
m¿<, de ¡res años es calumniado, torturado 
y amenazado de muerte, un hombre que, 
a pesar de su aislamiento, mantiene en 
alto la bandera de la libertad de los pue-
blos, de lá paz y de la civilización. Este 
hombre es ERNESTO THAELMANX, 
el combatieute más querido por los opri-
midos de todo el mundo, cuyo nombre 
simboliza la abnegaciúii y la lucha por la 
iusticia. 

En el Brasil, entre los 17.000 luchado-
res detenidos a rail del último movimien-
to antiimperialista, entre millares de 
obreros, campesinos. Intelectuales, oficia-
les y soldados del ejército, que represen-
tan lo más honrado de esa tierra domina-
da por una dictadura f e r o j al servicio del 
imperialismo, se encuentra LUIS CAR-
L O S PRESTES, denominado por los 
oprimidos de toda América latina 'El Ca-
ballero de la Esperanza», porque venen 
él al gran luchador antl-imperialisia, a la 
bandera libertadora, bajo la cual millones 
de euplotados indios, negros y blancos se 
baten contra la dictadura y cousra el Im-
perialismo. Luis Carlos Prestes está ame-
nazado de muerte. La Prense reaccionaria 
pide su cabeza. La policía medioeval tor-

mundial 
tura, asesina y fabrica complots para ade-
lantar la muerte de este magnifico héroe 
popular. 

En la Hungría sangrienta de llortliy se 
mantiene en prisiún al viejo luchador 
-MATIAS RAKOSI, desde hace más de 
nueve años, maltratado y vejado conti-
nuamente por sus verdugos. 

El fascismo italiano ha condenado al 
hombre de ciencia ANTONIO PF^E.N'TI 
a veinticuatro oüos de prisiSn, por opo-
nerse a la p i e r rs de rapiña fascista, por 
haber defendido al sufrido pueblo etiope. 

En la.' prisiones de Rumania una mujer, 
ANA PAUKER, agoniza lentamente, acu-
sada de luchar al frante de las mujeres 
de su país contra la reacción, y por un 
porvenir risueüo para sus hijos y para su 

' ' "ANTIFASCÍSTAS! El Socorro Kojo 
Internacional ha decidido organizar un 
PLEBISCITO XACIOXAL desde el 1 de 
junio al I de septiembre, para pedir la 
libertad de estos hdroes del pueblo. Du-
rante estos tres meses] hay que recoger 
CINCO MILLONES D E FIR.MAS apor-
tadas por todos los españoles amigos de 
la paz, de la justicia y de la civilización. 

El Socorro Ro jo Ititernacional pide su 

adhesión y su concurso generoso al Ple-
blscini, a todas las organizaciones del 
Frente Popular para que recojan firmas 
en sus locales, distribuyan pliegos entre 
sus afiliados y apoyen entusiásticamente 
esta Krandiosa movilización antifascista. 

Pedimos a los Ayuntamientos y Diputa-
ciones que nombren ciudadanos de honor 
a TfUELMANN-, PRESTES, KAKOSI, 
PESENTI y PAUKER, y que rotulen ca-
lles y plazas públicas cun el nombre de 
estos luchadores. 

iQue no quede ningún pueblo ni ciudad 
importante de España sin que haya calles 
con nombres tan gloriosos' 

El mundo antifascista ayudó al pueblo 
espaftol cuando la reacción y el fosclstno 
intentaban aplastarnos. Ahora, los anti-
fascistas españoles, generosos como siem-
pre, participarán en este plebiscito para 
demostrar jos estrechos lazos que nos 
unen a Ios-pueblos de todo el raundo, 

iHombres y mujeres de España! 
¡ V O T A D POR LA LIBERTAD D E 

L O S HEROES POPU LARES I 
;VIVA LA SOLIDARIDAD ANTIFAS-

CISTA! 
C O H I T Í EJECUTJVO OBL S . R . I. 

(Sección Española) 
.Hadrid, mayo de 1938. 
N O T A . Rogamos a la Prensa y orga-

nizaciones, reproduzcan este documento. 

Una visita al Castillo 
de Bellver 

El g r u p o p i o n e r o d e la barr iada 
d e la L i b e r l o d , el d o m i n g o p a s a d o , 
cual hab ía s i d o a n u n c i a d o . Ii izo su 
pr imera sa l ida al v is i tar el C a s t i l l o 
d e B e l l v e r . 

S e a b r i g a b a n m u c h a s e s p e r a n z a s 
s o b r e el é x i t o d e la e x c u r s i ó n y 
é s t a s n o f u e r o n d e f r a u d a d a s p o r la 
an i tnac ión e i n t e r é s e n q u e f u é r e a -
l izada dictia g i r a , p u e s f u i m o s m á s 
iJe c i n c u e n t a los n i i l os q u e p o r la 
m a ñ a n a a s i s t i m o s a la C a s a del 
P u e b l o para partir j u n t o s hacia el 
e x p l é n d i d o b o s q u e d e B e l l v e r . 

D e s p u é s d e c o m e r , e n t r a m o s al 
C a s t i l l o , al q u e m u c h o s d e n o s o t r o s 
n u n c a h a b í a m o s v i s i t a d o , y v i m o s 
u n a s b e l l a s e s c u l t u r a s d e m á r m o l , 
y un M u s e o d e c o s a s y o b j e t o s 
m i n ' b o n i t o s . 

Es m a g n i f i c o el p a n o r a m a q u e s e 
v e d e s d e la t o r r e de l H o m e n a f e , 
n u n c a hab ia v i s t o nuestra c i u d a d 
d e s d e tal a ltura. 

A la s a l i d a , el M a e s t r o d e la E s -
cue la Pro le tar ia de l Q r u p o J u v e n i l 
S o c i a l i s t a d e la L i b e r t a d , n o s hiztj 
un b r e v e r e s u m e n d e la histor ia de l 
C a s t i l l o , y d e s p u é s d e e s t e p a s e o 
r e c r e a t i v o y cultural , e iT iprendimos 
el r e g r e s o a P a l m a al s o n d e la in -
t e r n a c i o n a l y el H i m n o d e las Ju -
v e n t u d e s S o c i a l i s t a s . 

Esta vis ita q u e fia s i d o la pr imera 
d e las m u c h a s q u e t e n u i n o s p r o y e c -
t a d a s , ha c o n s t i t u i d o un gran é x i t o 
p o r el n ú m e r o d e l o s q u e a s i s t i m o s , 
y e s p e r a m o s q u e n u e s t r o e j e m p l o 
c u n d a entre l o s n i ñ o s p r o l e t a r i o s y 
q u e en la p r ó x i m a , s e a n m u c h o s 
m á s i o s q u e h a y a n p e d i d o su in-
g r e s o e n es ta a g r u p a c i ó n e x c u r s i o -
nista y cultural . 

L o s A L U . M N O S N E L A E S C U E L A 

PROLETARIA DT LA LIOBITRAD 

Unión de Obreros y 
Empleados Munici-

pales 
En la A s a m b l e a q u e t u v o lugar 

e n la C a s a de l P u e b l o el p a s a d o 
m a r t e s ^ del c o r r i e n t e , e n t r e o t r o s 
a c u e r d o s , « U n i ó n d e O b r e r o s y E m -
p l e a d o s M u n i c i p a l e s > t o m ó el s i -
g u i e n t e p o r a c l a m a c i ó n : 

V i s t a s las a c t u a l e s c i r c u n s t a n c i a s 
en q u e t o d a la c l a s e t raba jadora 
es tá p o s e í d a de l s e n t i m i e n t o uná -
n i m e d e u n i f i c a c i ó n , y r e c o n o c i e n d o 
esta A s a m b l e a una v e z m á s el in -
m e n s o s e n t i d o p r á c t i c o q u e t i enen 
las p a l a b r a s de l inmorta l C a r l o s 
M a r x : j T R A B A J A D O R E S D E T O -
D O S L O S P A I S E S , U N I O S ! l e v a n -
ta su v o z para q u e p o t e n t e s e a o i d a 
p o r s u s h e r m a n o s d e ' c l a s e . 

Ni un m i n u t o m á s p o d e m o s p e r -
m a n e c e r d i v i d i d o s ; j u n t o s s o m o s 
una f u e r z a c a p a z d e ir l o g r a n d o 
p a s o a p a s o el b i e n e s t a r a q u e t e -
n e m o s d e r e c h o c o m o c l a s e l a b o r i o -
s a ; d i v i d i d o s , n u e s t r o s e s f u e r z o s 
t i enen q u e mul t ip l i carse p a r a l o g r a r 
una c o m p e n s a c i ó n frági l . 

A s f p u e s , f r a t e r n a l m e n t e , sin nin-
g u n a c l a s e d e p r e j u i c i o s ni m i r a s 
e g o í s t a s b r i n d a m o s , o f r e c e m o s , a 
la F e d e r a c i ó n L o c a l d e O b r e r o s y 
E m p i c a d o s M u n i c i p a l e s d e P a l m a 
n u e s t r o c o n c u r s o s i n c e r o para unir 
en nna s o l a s o c i e d a d a las d o s , c o n 
el fin d e q u e t o d o s o b t e n g a m o s 
m á s p r á c t i c o s r e s u l t a d o s . 

M e d i t a d p u e s el a l c a n c e d e n u e s -
tro l l a m a m i e n t o y s e g u r a m e n t e a c u -
d iré is a él. 

En c u m p l i m i e n t o de l a c u e r d o . 
El C o m i t é , MANUEL MALLEÜ 

NOTA,—Por llegar larde a nuestras 
manos, lio fué publicada esta nota ta se-
rrada pasada, lo que hacemos hoy gusto-
samente. 

LA REDACCION 

10 t h 

• 
v i c o N s a c f O ' & i j . c 

Pedidtis a ' ^TI IBSTRA P A L - I B B A " 

Ayuntamiento de Madrid
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P A L M A D E M A L L O R C A 
C o r r e i p o n á a D c l a B e d a o c l ó n : 

A p a r l a f l o 2 0 8 

"Lachamos por dar al proletariado espafiol el arma qne precisa para la victoria. 
Es el Partido Unico. En esta lucba estamos ayndados por el camarada Largo 
Caballero, y no podemos estar con los que se oponen a esta necesidad de la 
revelación..." 

(del discurso de J- S i a z en Zarag:oz&) 

La J u v e n t u d a v a n z a Comentarios 
El d í a 2 7 e n l a C a s a d e l P u e b l o 
y C o m u n i s t a s s e l l a n e l a c t o d e s 

I6n r e b o s a b a d e m u j e r * 

Tomaron pane en este acto: Damián 
Campins y Gabriel Juan por las Juventu-
tiides locales, Fernando Rado por 1= Ju-
ventud Socialista de Palma, Mana Pas-
cual por la organización femenina, Arnal-
do Obrador por la Comisión UnifIcadora 
Provincial, Pedro Rosel ló por la Agru-
pación Socialista de Alarú, Luis Montero 
por el Partido Comunista y José Comas 
de la AjErupaciún Socialista de Espotlas. 

A continuación liace uso de la palabra 
el cantarada Campins y Gabriel Juan, 
qulenes hacen calurosos elogios subre la 
unificación de las Juventudes, siendo muy 
aplaudidos portel auditorio. 

Seguidamente el compañero Rado, em-
pieza diciendo que faltaría a un deber 
primordial si no expusiera en este acto, 
con toda lealtad y con toda nobleza, así 
que debe manifestarse un joven marxista, 
cual ha sido nuestra posición, nuestra ac-
tuación y cual es la trayectoria, que signe 
en estos momentos nuestra Federación 
Nacional de Juventudes Socialistas, con 
la finalidad de salir al paso a derlas cam-
panas de descrédito que unos elementos 
derroHstas, fraguan en torno a nuestra 
oreanización. 

Pone en descubierto los trabajos de 
zapa y las traiciones cometidas antes y 
después del movimiento de Octubre. 
Ataca a ciertos elementos que apelando 
a la calumnia, dicen que Ins jóvenes so-
cialistas lio son dignos de levantar l^s 
puAos, cuando en Octubre no supieron 
cumplir con su deber; dice que a la Ju-
ventud Socialista Palmesana no habrá 
motivo para <jue la juzguen, porque cum-
plió con su deber, pidiendo en todo mo-
mento consignas y oelementos-i a los que 
en aqneda fecha dirigían en le provincia 
el movimiento. A quienes se han de pedir 
responsabilidades no son, exclusivamente 
a los que faltaran con su deber dentro la 
masa anónima de las organizaciones, ^inó 
a los que la dirigieron. 

Hay otras maniobras—sigue d i c l e n d o -
por elementos de más categoría que para 
desprestigiar a la Federación Nacional de 
Juventudes Socialistas, declan que ósta 
no representaba el sentir de los ¡avenes 
asturianos, sin embargo el Congreso Pro-
vincial de Asturias, aprobó en totalidad 
la gestión de la Ejecutiva Nacional y su 
folleto «Octubreí, a pesar de las cartas 
que se pusieron en circulación y de todos 
los mangoneos hechos. 

Dice qne al bien están ins Juveiitudes 
Socialistas solidarizadas con el camarada 
Largo Caballero, no es porque queramos 
un «jefe» vestido con uniforme militar, 
sino pot la posición que sustenta, y en 
cambio los que lo veneraron antes de Oc-
cuando lian visto que Caballero encar-
naba la unificación del proletariado espa-
espaflól, se convierten en detractores fu-
ribundos de lil. Hace una critica de la Se-
gunda Inte ni ación a i esponiendo diversos 
casos diciendo que está completamente 
fracasada. 

Termina diciendo que si en Asturias se 
pudo enarbolar la bandera roja durante 
el movimiento de Octubre fuó debido a 
la unidad del proletariado astur, y con 
esta consigna logrará el trabajador de 
EspaBaque se enarbole nuestra enseña 
en todos los pueblos y cindades. 

Fué muy aplaudido en diversos pasajes 
de su intervención y al final de su dis-

"^"Maria Pascual, en representación del 
Grupo Femenino dirige un saluda a todas 
las mujeres, invitándolas a que sigan el 
ejemplo de las heroínas asturianas, y 
para que ingresen en las filas de las Ju-
ventudes unificadas. 

Amaldo Obrador. Hace un examen de 
lo que significa la unidad juvenil, haciendo 
resaltar ia necesidad de conquistar las 
masas juveniles campesinas que se en-
cuentran completamente abandonadas y a 
los jóvenes estudiantes que siendo victi-
mas del régimen capitalista, se ven impo-
sibilitados a seguir sus estudios. Ataca a 
los elementos trosliistas diciendo, que son 
contrarrevoluclonericts y enemigos de la 
unidad proletario. 

Llama la atención a todos los jóvenes 
diciendo, que si se os combate es por el 
temor de lo fuerja que representan los 
cuadros de las juventudes marxistas-leni-
nistas, siendo sus últimas palabras acom-
pañadas de calurosos aplausos. 

Pedro Koeselió, Empieza diciendo que 
aunqnefya de edad, no podfa dejar de 
mezclar sn voz a un acto de tanta trascen-
dencia, como el que se ce]<*braba en aquel 

d e A l a r ó , las J u v e n t u d e s Socia l is tas 
u fus ión , con un g r a n m i t i n . El sa -
is y e l e m e n t o s | u v e n i l e s . 

momento, los jóvenes comunistas y s o d a 
listas unificados. 

Ataca los procedimientos que han pues-
to ei> práctica ciertos patronos de la loca-
lidad, poniendo como ejemplo el caso de 
una pobre mujer fallecida el día del acto, 
debido a las matas condiciones en que se 
encuentra el taiier. en donde prestaba la 
desgradada sus servicios. 

Dice estar completamente identificado 
con la posición que sustenta el camarada 
Largo Caballero. Le aplauden con entu-

Montero, Dirige un saludo a todos 
aquellos camarades de la masa anónima, 
que supieron cumplir con ¡su deber en el 
movimiento revolucionario de Octubre. 
Señala el caso del camarada Fullana. Di-
ce que si juntos incharon y murieron como 
héroes en las barricadas de Asturias, los 
obreros, más firmes han de seguir en las 
luchas que se avecinan. 

Destaca las provocaciones que hacen 
continuamente los elementos fascistas. 
Bspone algunos casos de ellos. Dice que 
en todo momento debemos lucharen todos 
los terrenos para aplastar definitivaniente 
al mónstiuo fascista nacional e Interna-
cional. Fué muy aplaudido. 

Por último, José Comas, hace un deta-
llado y documentado discurso sobre lo 
que representa el sistema de propiedad 
privada, demostrando la diferencia de él, 
con el régimen socialista. Dice que sólo 
en un país está Implantado el sistema so-
cialista y que sin embargo, a pesar de 
los esfuerzos que realizan las grandes 
potencias Imperialistas y fascistas, para 
derrumbar este sistema, se ven impoten-
tes para ello. Dice, que ante cualquier 
Intento de agresión por parte de al^ún 
país capitalista a la Unión Soviética, el 
deber de todo socialista, comunista y 
anarquista, es salir en defensa de la patria 
del proletariado. Hace una detallada e.i-
posidón de la conquista de Abisinia por 
las tropas de Mussoiini, señalando que 
éstas han matado, con el visto bueno 
del alto clero, Recomienda a los traba-
jadores que sigan las orientacionefi de los 
grandes revolucionarios Leiiin, Slaliii, 
D imitro fyLargo Caballero. 

Una atronadora salva de aplausos aco-
gió sus últimas palabras. 

F.l acto terminó entre el mayor entu-
siasmo. CoiweSPONSAL 

Preparando el V Congreso 
B a l e a r e s entra e n una f a s e d e 

a c t i v i d a d po l í t i ca , n o c o n o c i d a 
b a s t a h o y . N u e s t r o Par t ido s i g u e 
c r e c i e n d o d i a r i a m e n t e c o n n u m e -
r o s o s mi l i tantes , t o d o e l l o g r a c i a s 
a la m o v i l i z a c i ó n d e l o d o el Par-
t i d o . 

Del día 2 9 d o m a y o hasta el 3 d e 
Junio s e han r e u n i d o l o s s i g u i e n t e s 
r a d i o s , para tratar el o r d e n de l día 
de í c o n g r e s o ; C o m i t é d e L a s C a -
d e n a s , L l u c h m a y o r , C a m p o s , P o -
rreras , S a n t a M a r í a . S ó l l e r , La 
P u e b l a , M a d a c o r , A n d r a i t x , S a n -
cel l f ls Pina y S i n e u ; t a m b i é n lo han 
h e c h e el R . d e Paltna y l o s s u b -
r a d i o s . L o s C o m i t é s d e M e n o r c a e 
Ibiza han e m p e z a d o t a m b i é n su 
t r a b a j o d e p r e p a r a c i ó n . 

En S a n c e l l a s t u v o lugar el d o -
m i n g o p a s a d o un i m p o r t a n t e mitin 
e n el a u e hab laran n u e s t r o s c a m a -
r a d a s L . M o n t e r o , y M a r í a P a s c u a l . 
El é x i t o de l m i s m o se senalíi al s e r 
i n v i t a d o para par t i c ipar e n o t r o el 
p r ó x i m o d o m i n g o , n u e s t r o c o m p a -
ñ e r o S u r e d a . 

El C , d e L l u c h n i a y o r t a m b i é n 
t i ene o r g a n i z a d o un mitin para el 
d o m i n g o dia 7 -

El C , d e M a n a c o r una c o n f e r e n -
c ia para el p r ó x i m o s á b a d o dia 6 
a las 9 d e la n o c h e . 

El C . d e A n d r a i t x un mitin para 
el día 6 e n el q u e hab larán e n t r e 
o t r o s n u e s t r o c a m a r a d a A . S u r e d a 
p o r el C . P r o v i n c i a l , 

El C . d e S ó l l e r c e l e b r a r á un mi -
tin el día 14 c o m o c lausura a la 
c o n f e r e n c i a del C o m i t é d e R a d i o . 

L o s d e m á s rad ios p r e p a r a n c o n -
f e r e n c i a s y mj t ines para p o p u l a r i -
z a r el V . C o n g r e s o . 

La C o n f e r e n c i a p r o v i n c i a l t endrá 
lugar e n P a l m a l o s d ias 4 y 5 d e 

La semana pasada reunióse el 
C. Nacional de! P. Socialista to-
mando entre otros acuerdos, el de 
aplaiar el Congreso gae, como 
era del dominio público, debía 
celebrarse en el mes de Junio. 

A nosotros comunistas, como a 
la dase obrera en general, intere-
saba la realiiación de tan magno 
comido por ragoneu candentes del 
momento actuai y porque en él 
estaba cifrado el porvenir Q ta 
suerte de la maso trabajadora, 
(aunque eso, por ella misma, está 
ya decidida). 

Esto es, porque en dicho Con-
greso debia darle cuerpo (y no por 
cierto <deleléreo') a problema de 
tanta magnitud como a la Unifi-
cación definitioa del proletariado: 
a la creación del Partido Unico 
marxista-ieniniita; Aliamas Obre-
ras y Campesinas y a tantos pro-
blemas que hoy tan hondamente 
está arraigada en el alma de las 
masas laboriosas de la ciudad de! 
campo. 

En su nota dada a publicidad, 
el Comité Nacional, habla de di-
cha cuestión muy sosiayadamente. 
Pero io cierto es que no ha dado 
un solo paso para que, en reali-
dad, fuera puesta en práctica. 

Y sin que en esa cuestión ahon-
demos demasiado, tomamos el 
ejemplo de Baleares, donde a ia 
vista e.stó, i a dirección de la fe-
deratíón a eludido siempre tan 
importante como indispensable é 
ineiudibieproblema. Venia direc-
i ion de la Federación hay cama-
radas que son miembros del actual 
Comité Nacional. Nuestra Federa-
ción volverá a requerirle una ees 
más, y siempre que ia crea opor-
tuno. para que .'e aborde en con-
junto tales problemas. Y, enton-
ces, una oes más, también, medi-
remos las palabras por los hechos. 

Creíamos sinceramente que D. 
A. Jaume después de las duras 
como razonadas criticas (entién-
dase bien, QtiWza y no 'insuitos> 
como cree) que mereció su infor-
tunado artículo de <La Ultima 
Hora» por los propios miniantes 
de su partido, éste le habría hecho 
reflexionar un poco más en serio. 
Pero no ha sido asi, por lo visto. 
Vuelve a reafirmarse (ver el último 
número de 'El Obrero Batear>) en 
sus falsas concepciones en lo que 
respecta a ¡a apreciación del fas-
cismo, en su contenido, su finali-
dad y sus métodos. 

Dice, textualmente, (luego de 
querer demostrar que su objeto no 
es remover dicho 'incidente'): 
« . . . a r t i c u l o q u e m a n t e n g o í n t e g r o 
d e la cru / . a la r a y a . . . » 

No creemos que se proponga 
« s e r e n a r las p a s i o n e s > ni que sus 
'insultantes» sientan «remordi-
m i e n t o y v e r g ü e n z a » mientras con-
tinué abraeado a una concepción 
que fué repudiada no sólo desde el 
campo obrero, sino del de los re-
publicanos de liquierdas. ¡Aún. el 
señor Jaume, trata de justificar, 
con su ratificación, la defensa que 
ha hecho de los pistoleros fascis-
tas en su articulo anterior.' 

' Humanismo >, ' Liberalisnto>, 
'Libertad de pensamiento*, todo 
lo que se le ocurra invocar para 
querer demostrar que no ha come-
tido delito alguno, queda esfuma-
da ante ía reprobación unánime 
con que la asamblea de la Agru-
pación Socialista de Palma pro-
nunciase sobre su escrito a tLa 
Ullima Noray. 

Nosotros creíamos, también, 
sinceramente, sobre ta gran verdad 
que encierra en sí aquel famoso 
adagio que dice: 'De hombres 
sabios es el reconocer sus propios 
errores...> Pero, desgraciadamen-
te, en este caso concreto, el ada-
gio se equivocó como tul. ¡Vale 
« D i o s > ! 

ju l io . T e r m i n a n d o c o n una g r a n 
c o n c e n t r a c i ó n en un l o ca l a m p l i o y 
si e s p o s i b l e en la P laza d e T o r o s , 
As ist i rá a la m i s m a un d i p u t a d o del 
Par t ido . 

Baleares debe estar repre-
s e n t a d a en la O l impiada 

Popular de Barcelona 
La o l i m p i a d a 

p o p u l a r q u e ha 
d e c e l e b r a r s e el 
¡ r ó x i m o m e s d e 
u l io , p r o m e t e 

d e s d e t o d o s s u s 
a s p e c t o s un é x i -
t o f o r m i d a b l e , 
p o r el cual t o d a s 
las m a s a s l a b o -
r i osas d e E s p a -
ña , C a t a l u ñ a y 
E u z k a d i m o v i l i -
zan c o n e n t u -
s i a s m o Indescr ip 
t ibie e n t o r n o 
d e ella. Mi l la res 
d e a d h e s i o n e s 
es tá r e c i b i e n d o 
el C o m i t é O r g a -
n i z a d o r d e t o d o s 
l o s á m b i t o s d e 
nue.ítru p a i s . 
C o m o al igual 
d e tor ios l o s pa í -
s e s d e a s p i r a -
c i o n e s d e m o c r á -
t i c a s , o m ú s b ien 

d o n d e ei h a c h a de l v e r d u g o p a t r o c i n a d o p o r el f a s d a m o . n o a m e n a z a a 
l o s d e p o r t i s t a s o n o lo h a y a p e r v e r t i d o : Franc ia , B é l g i c a , S u i z a , U . R . S . S . 
estarán r e p r e s e n t a d a s a d ic l ia o l i m p i a d a . T a n t o p o r p a r t e d e la ( ¡ e n e r a -
litat c o m o de l G o b i e r n o lian p r o m e t i d o su m á s d e c i d i d o a p o y o , a es ta 
gran c o n c e n t r a c i ó n d e p o r t i s t a . 

B a l e a r e s n o d e b e , n o p u e d e , estar a u s e n t e . Ni un s o l o d e p o r t i s t a 
del p u e b l o d e b e de ja r d e m a n d a r su a d h e s i ó n y part ic ipar e n la c a m p a ñ a 
p r o O l i m p i a d a . 

L a s j u v e n t u d e s S o c i a l i s t a s u n i f i c a d a s han c o n v o c a d o una r e u n i ó n 
para h o y a l o d o s l o s P a r t i d o s o b r e r o s y d e m o c r á t i c o s a las o r g a n i z a c i o -
nes p o p u l a r e s , a fin d e f o r m a r un C o m i t é , q u e e m p i e c e la c a m p a ñ a y 
a s e g u r a r nuestra p a r t i c i p a c i ó n . E s p e r u m o s q u e t o d o s l o s d e p o r t i s t a s 
p o n d r á n su c a l o r y e n t u s i a s m o al l a d o d e e s t e C o m i t é . 

i C o n I r a la O l i m p i a d a Parda d e Ber l ín ! 
¡ P o r la O l i m p i a d a P o p u l a r d e B a r c e l o n a ] 

Federación Provincial 
de Juventudes Socia-

listas de Baleares 
C o n g r e s o e x t r a o r d i n a r i o p a -

ra d a r cuenta d e su ges t i ón la 
C g m i s i ó n Ejecutiva y real izar 
la u n i f i c a c i ó n e n el p l a n o p r o -
vincial c o n las Juventudes C o -
munis tas , t endrá lugar e n el 
S a l ó n n . " 1 d e la C a s a d e l 
P u e b l o d e P a l m a . 

Las tareas e m p e z a r á n el s á -
b a d o día 15 d e l o s c o r r i e n t e s 
a lüs 8 d e la n o c h e , b a j o el 
s igu iente 

1, 
O R D E N DEL D I A 

A p e r t u r a de l C o n g r e -

d e 
:ial s y 

2 . ° N o m b r a m i e n t o 
C o m i s i ó n d e C r e d e m 
d i c t a m e n d e la m i s m a . 

3 . " G e s t i ó n d e la C o m í 
s i ó n Ejecutiva. 

4 . ° Es tado d e c u e n t a s -

U n a v e z d i s c u t i d o este o r -
d e n d e ! día se const i tu irá el 
C o n g r e s o d e U n i t i c e c i ó n j u n -
i o c o n l o s D e l e g a d o s d e las 
Juventudes C o m u n i s t a s , b a j o 
el s iguiente o r d e n d e d i s c u -
s i ó n . 

1 U n i f i c a c i ó n d e las Ju-
v e n t u d e s . 

2 . ° N o m b r a m i e n t o d e ia 
C o m i s i ó n Ejecutiva, 

3 . ° N o m b r a m i e n t o d e l d e -
l e g a d o al C o n g r e s o N a c i o n a l 
d e U n i f i c a c i ó n . 

P r o p o s i c i o n e s u r g e n -
tes . 

5 . ° C lausura del C o n g r e s o . 

N O T A : Es i n d i s p e n s a b l e q u e 
t o d o s l o s c a m a t a d a s d e l e g a -
d o s , v e n g a n a c o m p a ñ a d o s d e 
su c o r r e s p o n d i e n t e c r e d e n c i a l , 
d o n d e c o n s t a r á ei n i i m e r o d e 
a f i l i ados q u e t iene su o r g a n i -
z a c i ó n . 

Imp. Fernando Sol«r. Montenegro. 8. Palma 

Ante el V Congreso del 
Partido Comunista 

(Viem rfc ta página tj 
fira.ilble a los congresos de nuestro Par-
tido, lo que ha de marcar también 3 
nuestro V Congreso: es el caracter de 
masas de sus deliberáelone.i. En contra-
posición a lo que ocurre en otros comi-
cios obreros, el eje de las discusiones del 
Consreso no ha de estar en las cuestio-
nes interiores del Par t ido -no hay ciies-
iiones de fracciones que liquidar—sino en 
el estudio de todos los problemas de la 
revolución espaBola, y no en el ebtreclio 
circulo de los conaresistas, 110 a puerta 
cerrada, sino de cara a las masas. 

Los problemas que el V Congreso tra-
tará lio interesan solamente al Partido; 
interesan a toda la clase obrera, y el 
Partido Comunista jamás oculta su pen-
samiento ante las musas sino que lo expo-
ne ante ellas claramente. 

Y no solamente en el Congreso nocio-
nal, sino también en los Congresos pro-
vinciales, en las conferencias locales, etc. 
preparatorias del Congreso, nuestro par-
tido, en lodos 3U8 escalones, desde el 
Comité Central hasta las células discute 
todas las cuestiones y las discute a la Iu2 
del día. 

Las conferencias locales, los congresos 
provinciales, en los que participan no 
solamente los afiliados al Partido sino 
todos los Obreros y campesinos, han de 
servir para exponer ame las masas traba-
jadoras nuestra posición sobre todos los 
problemas que hoy preocupan a los traba-
jadores. Frente Popular, Alianzas Obre-
ras y Campesinas, Unidad sindical. Par-
tido Unico, etc; para estudiar todas las 
cuestiones que Interesan a los trabajado-
res, para marcar la iiuoa justa, para dar a 
conocer a los miles de trabaiadores que 
hoy ven ya con simpatía nuestro Partido 
lo que ebte es. para marcarles le verda-
dera senda revolucionaria, la que condujo 
en 1917 a los obreros y campesinos rusos, 
baio la dirección del Partido Bol chevioue 
al triunfo de la revoluciSn. 

La projimidad de nuestro Congreso, 
los importantes problemas qne ha de es-
tudiar y a los caales ba de dar solucitin, 
nos obliga a redoblar nuestra lucha para 
encuadrar definitivamente en la vanguar-
dia revolucionaria a los miles de obreros 
y campesinos que hoy buscan un camino 
y que fijan ya sus ojos en el Partido Co-
munista. 

Ayuntamiento de Madrid




